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O ESPÍRITO DA CRUZ – O DESAFETO COM O DINHEIRO

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

DIACONIA

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9H30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Reverendo João Batista Ribeiro Neto, 170

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19H30 - Culto de Jovens
SÁBADO

Domingo 17/12

Domingo 17/12

Domingo 24/12

Domingo 24/12

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Joel e Elza
18h30 - Joel e Elza

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Antonio e Vera
18h30 - Antonio e Vera

DIA 17/12
Renato Soares de Sousa
Mercedes Olivato Hufler
Valdeir Rodrigues de Almeida
Valdeci de Souza Benevides
Bruno Marcel Canezim

DIA 18/12
Janna Kosientczuk Severino
Marcelo Oswaldo Matheus 
Nilson Jose Costa
Flavio Cruz Arruda
Sidney Antonio Bertho
Izabel Cristina Almeida Aquino
Vanderlei Cardoso de Matos

DIA 19/12
Marcos Rogerio da Silva
Norma Aparecida Zambrim Buss
Gloria Audi Ribeiro
Aldineide Penha
Amanda Ayumi Francisquini

DIA 20/12
Leandro Antunes Carlos
Sonia Maria Parapinski dos Santos
Joao Paulo Machado Rocha
Josenice Regina Blumenthal Dietrich
Thiago Augusto Cordeiro

DIA 21/12
Maria das Gracas Correia

DIA 22/12
Ruth Adalia Greschuk
Natasha Alves Costa
Jorge Wandre Ribeiro
Darli Meiri Lessi
Paulo Vera Bias do Nascimento
Terezinha Chagas Oliveira
Lais Vitoria Assis Raimundo 
Maria Jose Retamera Porto
Maria Carolina de Oliveira Alves de Lima
Marco Aurelio Guimaraes Costa

DIA 23/12
Suellen Cabral de Oliveira Dias
Heitor Augusto de Andrade
Debora Moraes de Oliveira Pires
Toshio Mizuno
Rute Cruz de Oliveira
Vania Viriginia Motta Bigas
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OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclama-
ção sobre os assuntos administrativos da 
igreja poderá fazer através do email ouvi-
doriapib@palavradacruz.com.br! Todos os 
emails deverão ser identificados!

CULTO DE NATAL
Informamos aos membros da igreja que não
haverá reunião a noite (domingo, 24/12) na
véspera de Natal, somente pela manhã às
9h30. No dia 31/12 haverá reunião da igre- 
ja normalmente pela manhã (9h30) e noite
(18h30).

PROGRAMAS DE TV
Você sabia que todos os sábados e domin-
gos você pode assistir na TV programas 
produzidos pela PIB Londrina? Aos sábados 
às 11h30 da manhã é exibido o programa 
Cristoemmim.comvocê na Unitv canal 13 e 
95 da Net. Aos sábados você pode acom-
panhar o programa Café e Fé às 10h30min 
na Tv Tarobá Cascavel canal 06 , e aos do-
mingos você pode assistir ao Café e Fé às 
08h15min na Tv Tarobá Londrina canal 13. 
Fique atento e assista esses programas de 
forma inédita.

MAS
Doação de alimentos. O MAS (Ministério de 
Assitência Social), solicita dos irmãos a doa-
ção de alimentos para  a procura emergen-
cial: farinha de trigo, açúcar, óleo, fubá, 
arroz, feijão, macarrão, sardinha e café. 
As doações podem ser entregues nos cultos 
ou durante a semana.

LIVRARIA
Novo lançamento da Editora IDE! NA ESCO- 
LA DO DISCERNIMENTO de Glenio Fonseca
Paranaguá. Neste livro, o autor procura dis- 
cernir o que caracteriza a identidade de um
verdadeiro filho de Abba.

AULAS DE VIOLÃO E EDUCAÇÃO MUSICAL
As aulas de violão e de Educação Musical 
para crianças foram encerradas na semana 
passada e retornarão em fevereiro/2018. 
Os pais que quiserem inscrever seus filhos 
na Educação Musical para 2018 poderão 
fazê-lo na data que informaremos no bo-
letim e nos cultos de janeiro/2018. Para os 
cursos de violão teremos a continuidade 
das turmas iniciadas em 2016.

ACAMPAMENTO CANAÃ/COLINA DA GRAÇA
Informamos a Igreja que não haverá nenhu-
ma atividade, inclusive esportiva no Acam-
pamento Canaã e na Colina da Graça no 
período de 20/12/2017 a 20/01/2018, por 
motivo de férias dos funcionários.

Alguém disse: “Poucas coisas testam mais profundamente a espiritualidade de 
uma pessoa, do que a maneira como ela usa o dinheiro.” Este é um assunto difícil de 
ser abordado, porque muito acham que o dinheiro não tem “personalidade” e é neutro.

Mas a coisa é mais complicada do que vemos. A única realidade que Jesus se 
utilizou para comparar com a Divindade foi um tal Mamom. Tirando a máscara desse 
cara, vemos que se trata do dinheiro ou das riquezas. Jesus o chamou de senhor, ainda 
que ele seja escrito com letra minúscula, a sua dominação é de dimensão maiúscula.

O dinheiro não é um mero objeto, nem uma simples coisa. Ele tem vida própria 
e exerce poder de afeto, admiração, conquista e domínio sobre os sujeitos do seu ci-
clo de relacionamento. Sem respirar, ele inspira uma galera enorme e a faz transpirar 
em busca do seus favores. O dinheiro tem mais adeptos do que todas as religiões e 
esportes deste mundo, governado pelas suas propostas de realização. É um senhor 
apaixonante.

Porque o amor ao dinheiro é raiz de todos os males; e alguns, nessa cobiça, 
se desviaram da fé e a si mesmos se atormentaram com muitas dores. 1Timóteo 
6:10. Neste caso, o dindin ganha status pessoal, já que amar se relaciona com pes-
soas. Se alguém é levado a dizer: eu amo a minha bicicleta, ele está concedendo à sua 
bike uma identidade pessoal. As coisas, no máximo, podem ser apreciadas, mas nunca 
amadas.

Uma vez ouvi alguém dizer: – eu adoro esta comida, então, pontuei: as coisas a 
gente gosta, as pessoas amamos, mas só a Deus podemos adorar. Amar ao dinheiro 
é, de fato, o mesmo que torná-lo pessoa.

“Se o amamos ele se torna sujeito de nosso afeto.”

O dinheiro, como sujeito do afeto humano, acaba se convertendo num senhor e 
consumidor de escravos. Amar o dinheiro é tê-lo como um roedor de nossa emoção, 
sem contudo, poder corresponder à nossa carência de afeto pessoal. Ele se torna num 
ditador de exigências e abutre de nossas entranhas, porque: tememos perdê-lo, se 
o tivermos um pouco mais e ambicionamos muito ganhá-lo, se ele for escasso, em 
nosso bolso.

O amor requer algum tipo de reciprocidade. A questão é: – como se consegue 
a contrapartida relacional com o dinheiro? – Alguém pode amar a “prata”, porém, ela 
nunca poderá corresponder esse amor. Dinheiro gera paixão, mas jamais se viu apaixo-
nado por alguém. Ele dá poder às pessoas, embora não tenha poder para amá-las e 
contentá-las.

Perguntaram a um velho bilionário, quanto era o suficiente para uma pessoa 
se contentar com o que tem? – só um pouquinho a mais, foi sua resposta. Um pou-
quinho…

Olá, Mendigos! Nós, os que vivemos da esmola da graça, precisamos aprender 
a nos contentar com a suficiência da graça. A maior riqueza é de contentamento, tor-
nando imateriais as nossas posses materiais.

Do velho mendigo do vale estreito;

ESCOLA DE PROFETAS
Estamos estudando  o Módulo 3 - O am-
biente histórico do Antigo e Novo Testa-
mento com o Prof Wander de Lara Proença.
As aulas acontecem quinzenalmente, sem-
pre às quartas feiras das 20h30 às 22h. In-
formações com Lia (43) 99667-9795. Visite 
nossa pagina no facebook: Escola de Pro-
fetas Pibl
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Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

A SALVAÇÃO DA ALMA - 3
Deus é espírito; e importa que os seus adoradores o adorem em espírito e em verdade.

João 4:24.

Deus criou a humanidade tricotômica, isto 
é, corpo, espírito e alma. É isto que percebemos 
no texto de Gênesis 2:7 - Então, formou o SE-
NHOR Deus ao homem do pó da terra e lhe so-
prou nas narinas o fôlego de vida, e o homem 
passou a ser alma vivente. Tudo nos mostra 
que o pó movido a fôlego divino torna-se alma 
vivente.

Deus não soprou em nenhum animal o seu 
fôlego ou espírito. Todas as coisas e os animais 
foram criados pela Sua palavra, mas ao corpo 
do ser humano, feito do pó da terra ou a nature-
za terrena, foi-lhe soprado o espírito das vidas, 
passando este a ser uma alma vivente. Assim, a 
humanidade foi criada com três esferas de co-
municação.

O corpo movido pela vida bios comunica-
-se com o mundo físico; o espírito em sua es-
piritualidade, com Deus, e a alma, estimulada 
pela vida psique, constituía-se num elo entre os 
dois, corpo e espírito, falando as duas lingua-
gens, a biológica e a espiritual. 

O gênero humano vivia em perfeita harmo-
nia com a Trindade. O espírito do ser humano 
comunicava-se espiritualmente com o Espírito 
de Deus e transferia todo os seus conhecimen-
tos para a integralidade do seu ser. Não havia 
discrepância ou desarmonia. 

Mas, quando a serpente seduziu a alma 
do casal, naquilo que seria o desejável para dar 
entendimento, houve uma ruptura entre o es-
pírito do ser humano e o Espírito de Deus e a 
raça humana entrou em colapso, na esfera es-
piritual. Daí em diante temos uma humanidade 
desconectada espiritualmente de Deus, porém 
vivendo por sua alma caída e caótica, fingindo 
‘espiritualidade’. Não há vida espiritual no ser 
humano pós-pecado. 

Morta, espiritualmente falando, a humani-
dade caminha morro acima em sua saga psico-
lógica na busca de um reencontro com o Espírito 
de Deus. Mas isto é inútil. Deus é espírito e fala 
de modo espiritual com o espírito do homem. 
Separada de Deus, a raça adâmica fomentou a 
religião anímica na tentativa de se religar com o 
seu Criador. 

Temos que perceber que as religiões são os 
caminhos inadequados da alma, na presunção 

de religar-se com Deus, no topo da montanha. 
Todas porém, sem sucesso. Deus é espírito e só 
se comunica com o espírito do ser humano; por 
isso, é preciso antes  de tudo, que a pessoa seja 
vivificada, por Deus, para que possa se relacio-
nar com Deus.

A vivificação do espírito precede qualquer 
relacionamento com Deus. Apenas os regene-
rados no espírito podem buscar a Deus espiritu-
almente. Sem o nascimento do alto não haverá 
vida espiritual do alto. Mas o novo nascimento 
é apenas a primeira parte da obra salvadora, 
onde Deus realiza sozinho essa obra em favor 
do seu povo. 

Para David W. Dyer, “quase a maioria dos 
crentes hoje, equipara a palavra “salvação” a ser 
“nascido de novo”. Para eles, estas palavras são 
sinônimos em seu significado e uso. Eles tomam 
as expressões “ser salvo” e “ser nascido de novo” 
como tendo exatamente o mesmo significado.” 
Concordo com ele. A salvação vai mais adiante.

Como temos visto aqui, nestes estudos, 
cremos que a salvação de Deus tem três tem-
pos: passado, presente e futuro. Eu fui salvo 
no meu espírito da condenação do pecado, por 
meio da obra de Cristo. Eu estou sendo salvo na 
minha alma do poder do pecado, por meio da 
vida de Cristo, em mim, e eu serei salvo da pre-
sença do pecado, por meio da vinda de Cristo, 
quando Ele me der um novo corpo glorificado.

“Ser nascido de novo é o primeiro evento em 
uma genuína experiência cristã. Este passo inicial 
envolvendo fé, arrependimento e a recepção da 
Trindade, em Cristo, é a maneira de entrarmos na 
família eterna de Abba.” Depois vem a salvação 
da alma.

Uma vez regenerados em nosso espírito, 
a Trindade vem morar nesse espírito, porém a 
alma e o corpo ainda requerem os efeitos da 
salvação. Se nós fomos salvos da condenação 
do pecado, em nosso espírito, precisamos ain-
da da salvação do poder do pecado em nossa 
alma, agora, no presente, e isto é um processo 
contínuo. 

O escritor aos hebreus nos diz: Nós, po-
rém, não somos dos que retrocedem para a 
perdição; somos, entretanto, da fé, para a 

conservação da alma. Hebreus 10:39. A pala-
vra conservação no grego é peripoiesisque tem 
o sentido de manter salvo. É assim... eu fui sal-
vo no meu espírito, mas eu preciso estar sendo 
salvo na minha alma.

A alma tem um histórico, tem uma me-
mória, como um software. Tudo o que aconte-
ceu em nossa existência está registrado nesse 
dispositivo anímico. Além do que, nós somos 
muito complexos, trazendo uma memória ce-
lular de muitas gerações.  

O salmista diz que sua alma encontrava-
-se profundamente perturbada e ele clama: 
Volta-te, SENHOR, e livra a minha alma; sal-
va-me por tua graça. Salmos 6:4.  Estava pe-
dindo a salvação da sua alma, que sofria com 
as tribulações da sua história e com a cultura 
do seu povo. Ele era um salvo que clamava por 
salvação. 

O espírito do salmista estava salvo, mas a 
sua alma ainda estava no processo de salva-
ção. O cristão também pode dizer que o Espíri-
to Santo habita no seu homem interior, mas o 
seu homem exterior precisa ser desconstruído 
pela obra da cruz e refeito pelo poder da res-
surreição. Nós fomos salvos, mas carecemos 
ainda de ser salvos. 

A salvação do nosso espírito foi unilate-
ral, pois o Espírito Santo a realizou sem nossa 
participação efetiva, mas a salvação da nossa 
alma implica em nossa obediência. Fomos sal-
vos pela graça, mas agora precisamos crescer 
em graça, e, para crescer em graça, temos que 
crescer para baixo, em humildade e dependên-
cia do Espírito Santo.

Deus é espírito e só se comunica com o 
nosso espírito, para que pelo Espírito Santo 
nós sejamos salvos na alma, de nossa auto-
confiança. Os maiores problemas do pecado 
em nossa alma são a autodeterminação, a au-
toestima e a autoconfiança que nos mantêm 
soberbos, arrogantes, afoitos, atrevidos e de-
sobedientes a Palavra de Deus.

O processo da salvação da alma será per-
cebido pelo quebrantamento interior e pelo ní-
vel de obediência voluntária, na vida dos filhos 
de Deus. Quanto maior for o seu prazer em 
obedecer, mais claramente se percebe a evo-
lução na salvação da alma. 

A melhor evidência de que uma alma está 
em processo de salvação não são os êxtases, 
mas a obediência humilde e sincera. Não esta-
mos nos referindo aqui, neste texto, a nenhu-

ma forma de obediência por constrangimento, 
porém, livre e voluntária. 

“Obediência é conformidade com a vontade 
revelada. Divina obediência é conformidade com 
a vontade revelada de Deus”. Isto é reflexo da 
salvação da alma.

“Cristo reivindica a nossa obediência, pas-
so a passo, na medida em que nos revela a 
Sua vontade e nos dá o Seu comando. Os seus 
mandamentos não são penosos. 1 Jo 5:3. Isto 
quer dizer: eles podem ser cumpridos por nós”, 
os Seus filhos.

“Todos os Seus seguidores foram redimidos 
e postos em liberdade para este propósito: para 
que possam segui-Lo. Seguir a Cristo é obedecê-
-Lo. Seguir a Cristo não é o mesmo que ter uma 
religião, ou participar de um sistema moralista. 
Seguir significa pertencer a uma Pessoa,” diz-nos, 
com muita propriedade, Evan H. Hopkins.

A salvação da alma é um processo de es-
vaziamento que acontece quando nós incor-
poramos o morrer de Jesus em nosso modo de 
viver. O apóstolo Paulo disse assim: trazendo 
sempre e por toda parte a mortificação do Se-
nhor Jesus no nosso corpo, para que a vida de 
Jesus se manifeste também em nossos cor-
pos. 2 Coríntios 4:10.

Quando levamos os efeitos da cruz em 
nosso estilo de vida, a vida de Jesus se expres-
sa em nosso modo de ser. Foi nesta via que 
Thomas Brooks afirmou: “quanto mais a alma 
estiver amoldada a Cristo, mais confiante estará 
de seu interesse nEle.”

A salvação do ser humano é semelhante 
ao modelo do tabernáculo que tinha três com-
partimentos: o santíssimo, o santo e o átrio. O 
santíssimo é como o espírito, o santo, a alma 
e o átrio, o corpo. No sacrifício de Jesus o véu 
que separava o santíssimo do santo se rasgou; 
isto pode significar que a vida do Espírito, no 
espírito do crente, se infunda na alma, trazen-
do a santidade divina para esta alma, que está 
sendo salva. 

Aquele que teve o espírito vivificado e a 
Trindade veio morar no homem interior tem as 
condições espirituais de corresponder em obe-
diência ao processo da salvação de sua alma, 
obtendo o fim da sua fé: a salvação da sua 
alma. 1Pedro 1:9. É isto aí!
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